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à Alice e ao Lucas, meus sóis.



A Igreja diz: O corpo é uma culpa. A Ciência 
diz: O corpo é uma máquina. A publicidade 
diz: O corpo é um negócio. O corpo diz: Eu sou 
uma festa.

Eduardo Galeano
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Prefácio
Cada cultura atua sobre o corpo determinando-o, 

estabelecendo suas particularidades, realçando alguns 
atributos em prejuízo de outros, inventando assim seus 
próprios padrões. Por isso, a história do corpo humano é, 
de muitas maneiras, a história da civilização. Contudo, se 
nos diferentes períodos históricos, sentidos distintos foram 
atribuídos ao corpo, devemos reconhecer que, quase sempre, 
seu lugar foi o de personagem secundário.

Corpo, sexo e poder no Livro das Confissões de Martin Pérez 
revela-se um estudo oportuno, não apenas por se dedicar a um 
tema escassamente examinado, mas porque durante a Idade 
Média se conceberam muitos de nossos comportamentos 
sobre o assunto. Com o cristianismo houve uma reestruturação 
nos conceitos e nas práticas corporais e comportamentais da 
sociedade europeia ocidental. A mensagem cristã pautada 
pelos limites dogmáticos do desprezo pela carne, reforçava 
o mistério da Encarnação, o mistério da Eucaristia e a fé na 
ressurreição. Essa visão pessimista, refinada pelos Padres 
da Igreja e retomada pelos jansenistas modernos, reduzia os 
despojos mortais a uma provisória prisão, que comprometia 
a alma com os seus instintos e podia impedi-la de alcançar a 
pátria celestial. Desse modo, justificava-se a guerra permanente 
contra os anseios e os impulsos orgânicos.

É dentro desse complexo universo, que circunscreveu 
o corpo numa esfera de silêncio e segredo, que o discurso 
disciplinador veiculados pelo clero na Península Ibérica, 
em especial no século XIV, ganhou ênfase nos manuais de 
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confissão e na prática confessional como exercício do poder 
clerical sobre a vida comum. A pesquisa aqui apresentada 
procura compreender como a Igreja buscou normatizar o uso 
dos corpos em função do ideal sociocultural de civilização que 
então se configurava.

De fato, é sobre o corpo que as normas da civilidade se 
exercem com maior rigor. Durante a Idade Média e no decurso 
da Modernidade, uma incansável moralização das condutas 
ordenou que se esquecesse o corpo e nele se respeitasse a 
presença divina. Nas relações cotidianas, progressivamente 
se impôs uma distância que, do corpo ao corpo, procurou 
governar a ameaçadora espontaneidade da sensualidade. 
Toda uma gama de práticas corporais esteve prescrita a uma 
clandestinidade furtiva, vergonhosa e pecaminosa.

O presente trabalho retoma o eixo pecado – danação – 
redenção, principal tríade de controle do imaginário medieval, 
com a finalidade de discutir os mecanismos de manutenção do 
domínio eclesial de controle cultural, em meio a mudanças e 
disputas sociais em curso no período baixo-medieval atinentes 
à realidade ibérica. Por esse expediente, historiciza a produção 
do Livro das Confissões, seja em sua função penitencial ou 
confessional. Procura, desse modo, discutir as formas 
empregadas pelo clero para construir e manter seu domínio no 
período, contextualizando a história da Igreja em sua relação 
com o corpo.

Por fim, apresentadas as questões teóricas, o olhar 
se volta à análise documental, detalhando a ritualística da 
prática confessional descrita por Martin Pérez, especialmente, 
os trechos que permitem analisar a tentativa eclesiástica de, 
servindo ao ideal civilizador e à cultura, disciplinar o corpo. 
O livro que o leitor tem em mãos, de leitura agradável e 
fluida, revela-se uma importante fonte de conhecimento 
sobre a temática, ao mergulhar nas tensões entre o material 
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e o espiritual, não somente no que se relaciona às regras 
para a vivência sexual dentro do matrimônio, mas também 
na regulação sobre os pecados cometidos pelo corpo nas 
diferentes vivências sexuais individuais. 

Patrícia Maria da Silva Merlo 

UFES DEPHIS e PPGHIS




